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Introdução– A tricomoníase trata-se de uma doença infectocontagiosa, causada pelo 

protozoárioTrichonomasVaginalis, na qual tem se destacado como um dos principais patógenos causadores 

de doenças sexualmente transmissíveis.Os casos assintomáticos podem chegar a 50% em algumas 

populações de mulheres, e são particularmente importantes do ponto de vista epidemiológico, uma vez que 

esses indivíduos se comportam como portadores, abrigando o agente podendo disseminar o parasita para a 

população.A doença de forma aguda e crônica, sendo que na forma aguda, a vaginite é acompanhada por um 

abundante corrimento vaginal amarelo e mucopurulento, e na forma crônica com os sinais e sintomas mais 

brandos. Para o diagnóstico definitivo, o padrão ouro utiliza o cultivo de 300 a 500 tricomonas/ml de inóculo 

obtido de uma amostra vaginal, porém, contudo o exame pode demorar alguns dias o que ocasiona a continua 

transmissão pelos pacientes acometidos. Esse trabalho tem por objetivo esclarecer as principais causas e 

ocorrências de TrichomonasVaginalis em mulheres. 

Metodologia: Estudo qualitativo de revisão bibliográfica, onde se utilizou artigos científicos selecionados 

através de pesquisa nas principais fontes de dados como PubMed, Scielo, Bireme, no período selecionado 

entre 2000 a 2015. 

Discussão – Dentre os fatores que interferem na ocorrência da doença, destacam-se, a idade, atividade 

sexual, número de parceiros, outrasDSTs, baixa imunidade como em casos de doenças imunodepressoras, 

fase do ciclo menstrual, condições socioeconômicas, dentre outros. Uma vez que a principal forma de 

transmissão é através de relações sexuais, a prevalência é maior nos indivíduos que tornam essa atividade 

como rotinas. Os estudos são realizados principalmente nas populações consideradas de risco como 

portadores de HIV, prostitutas, populações com baixo nível econômico e toxicodependentes.A prevalência 

da tricomoníaseaumenta conforme a idade das pacientes. um fenômeno que não é visto em outras DSTs, 

como gonorreia ou infecção por Chlamydiatrachomatisi. A interrupção do uso de contraceptivos 

tricomonicidas é o responsável pelo aumento da incidência em mulheres gestantes, além disso, as gestantes 

que não tiveram acompanhamento pelo pré-natal possuem um alto risco de infectar o recém-nascido durante 

a passagem pelo canal vaginal no momento do parto. Outro fator que contribui para a disseminação do 

agente é sua alta resistência fora de seu hospedeiro, tornando-o capaz de ser transmitido por outras vias como 

uso de assentos sanitários por exemplo. 

Conclusão – Com esse trabalho, conclui-se que a incidência de mulheres portadoras do parasita é alta, e uma 

vez que não apresentam sinais clínicos tornam-se importantes na disseminação do T. Vaginalis, assim como 

das consequências que podem advir.  
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